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O preço da passagem de ônibus em Teresina não tem previsão de aumento para 2022. O Dia procurou 
ontem (05) o Sindicato das Empresas de Transportes Urbanos de Passageiros de Teresina (Setut) e a 
Superintendência Municipal de Transportes e Trânsito (Strans) que confirmaram a informação. Atualmente, 
o valor cobrado é de R$ 4,00 a inteira, e R$ 1,35 a meia.

Em nota, o Setut informou que a política de tarifa do sistema de transporte público na Capital é de 
competência da gestão municipal e “até o momento, não foi sinalizado nada a respeito de aumento da tarifa”. 
Ainda segundo o Sindicato, “as empresas seguem no aguardo do resultado final do trabalho de levantamento 
dos valores devidos pela Prefeitura às empresas concessionárias referente às diferenças entre custo e tarifa em 
2021, que ficou de ser elaborado pela Comissão constituída pelo Município”.

Já a Strans disse que não consta nenhum indicativo de aumento de passagem e que não recebeu nenhuma 
proposta do Setut. 

Ainda por meio de nota, o Setut reiterou que o setor de transporte público no país vem sofrendo constantes 
perdas, desde o início da pandemia, com a queda no número de passageiros, o aumento explosivo e gradativo 
no valor dos combustíveis e a falta de apoio do poder público para suprir os custos do sistema.

O Sindicato criticou ainda a postura da Prefeitura de Teresina em relação à falta de diálogo, tanto no que diz 
respeito ao aumento da passagem como na manutenção do sistema. Por fim, a entidade esclareceu que é mais 
importante, no momento, “uma desoneração dos custos do que uma simples majoração no preço”.

O último reajuste na passagem de ônibus ocorreu ainda na gestão do ex-prefeito Firmino Filho e entrou em 
vigor no dia 03 de janeiro de 2020. Na época, a Prefeitura informou que a mudança no preço era necessária 
para manter o equilíbrio do sistema.
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Casas em áreas de risco serão demolidas 

>>> ZONA NORTE

O secretário municipal da Defesa Civil, Carlos Ribeiro, informou ontem (05) que o órgão pretende demolir casas desocupadas 
por moradores do bairro Vila Apolônia, na zona Norte de Teresina, que ficam em áreas de risco de inundações por causas das 
chuvas. Segundo ele, a medida também é de segurança e objetiva evitar que os imóveis sejam ocupados novamente.

Carlos Ribeiro disse ainda que foi realizado um trabalho de prevenção antes do período chuvoso para retirada de 
famílias do local. A ideia agora é abrigar as pessoas atingidas e, no futuro, garantir moradia definitiva para que as antigas 
residências sejam demolidas.

“Se não fizer a demolição dessas casas, voltam parentes, amigos e ficará uma coisa enxugando gelo. Se não tiver uma 
providência para abrigar essas pessoas em locais seguros, derrubar essas casas definitivamente e ficar vigilante para elas 
não levantarem, essa história não vai ter fim nunca”, disse.

Segundo a Defesa Civil, 230 famílias estão desabrigadas em Teresina. Destas, cerca de 30 estão em abrigos montados 
em escolas pela Prefeitura na zona Norte e as demais seguem em casas de parentes ou em residências solidárias. Esse 
número pode aumentar, já que os dados estão sendo atualizados junto ao Corpo de Bombeiros todos os dias às 15h.

“As escolas estão localizadas nos bairros Mafrense, Poti Velho e São Joaquim. E as outras 200 famílias, aproximadamente, 
estão em residências de parentes e amigos, sendo acolhidas pela Prefeitura. Elas estão recebendo alimentação e cestas 
básicas. Além disso, as que estão nas escolas vão receber medicamentos, vacinação e auxílio de assistentes sociais”, 
completa.
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